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L10 Porfirlo Pinto

em autoridade e dignidade aos modernos, os modernos vencem em notícias e
diligência aos antigos" (Vieira, 201-4:lll,l,257)3.Aliás, na interpretação do decreto do
concílio de Trento, Vieira não deixa de notar que os antigos Padres não concordavam em
tudo, ünham também as suas divergências (ou mesmo controvérsias), pelo que de-
fendia "a liberdade ou licença [...] na interpretação das Escrituras,, (Vieira, 20 t4:lll,l,z22).

Nas páginas que se seguem, é nossa intenção fazer uma breve abordagem à
exegese vieiriana das Escrituras. Para isso, dividimos o nosso estudo em duas partes:
a primeira, mais de carácter histórico, procurando perceber a evolução da exegese
durante a ldade Média e Renascimento, e as metodologias que estariam ao alcance
de vieira (pontos L e2); a segunda, mais práüca, vendo como o nosso autor interpreta
um episódio bíblico particular: o sacrificio de lsaac em Génesis 22 (ponto 3).

A exegese medieval e renascenüsta

O século de Vieira é o século do nascimento da moderna exegese histórico-
-crítica, particularmente com a publicação do livro Histoire critique du Vieux Tes-
tament (1,6781, do oratoriano francês Richard simon (1,639-t7l2l. Nele culmina um
processo de estudo crítico do texto bíblico, que começou por ser primeiramente de
carácter filológico, mas que, levantada a questão da autoria dos textos bíblicos, se
transformou em críüca Iiterária,

Até ao Renascimento, eram raros os exegetas bíblicos - judeus ou cristãos - a
questionar a autoria mosaica do pentateuco, com a exceção talvez do trecho de
Deuteronómio 34,5-12, pois dificílmente se poderia crer que Moisés üvesse narrado
a sua própria mortea. Com o Renascimento e o crescente interesse pela filologia
bíblica, desenvolvida primeiramente pelos rabinos espanhóis e franceses, a questão
do autor ganhou atualidade e importância, alargando-se a problemáüca à totalidade
dos livros bíblicos.

Recordemos alguns pontos marcantes desta evolução.

1. Á hebraica veritas - o estudo da Tora é um mandamento bíblico (cf, Dt 6,7),
e desde os tempos bíblicos que o próprio texto sagrado começou a ser interpretado.
"Há um princípio no Judaísmo - diz Leo Baeck - de que a verdade há de ser
descoberta na e através da Bíblia,, (opud Rosenthal, 1975: 253),

3 Esta afirmação é feita a propósito da autoria davídica de todo o salterio!
a Em geral aceitava-se a borita (uma tradição oral anterior à Michná) doTalmudeda Babilónia, que

atribuía esse trecho a Josué: "E quem os [os 24 livros do cânon judaico] escreveu? Moisés escreveu o
seu livro [a Tora], a perícope de Balaão [!] e Job. Josué escreveu o seu livro e oito versículos da Torá [otrecho da morte de Moisés]. Samuel escreveu o seu livro, o Íivro dos Juízes e Rute. David escreveu o
livro dos salmos, por intermédio dos dez anciãos. Jeremias escreveu o seu livro, o livro dos Reis e
Lamentações. Ezequias e o seu grupo escreveram lsaías, os Provérbios, o cântico e Qohélet. os homens
da grande Assembleia escreveram Ezequiel, os Doze [profetas], Daniel e o rolo de Ester. Esdras escreveu
o seu livro [Esdras e Neemias] e a genealogia das crónicas,, (Boba Botro,14b-15a; cit. em pury,2009:
26), Havia porém quem seguisse a opinião de Fílon de Alexandria e Flávio Josefo que atribuíam a
Moisés mesmo o relato da sua própria morte, como uma espécie de profecia ex evento.
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112 Porfirio Pinto

,,paStOral", prOCurandO manter ViVaS aS esperançaS da SUa gerAçãO, que Se Senüa

como que "exilada", desenvolvendo por isso uma original reflexão messiânica.

2. O sensus mysücus e o littera - A exegese espiritual é, certamente, "o aspeto

mais específico da exegese cristã" (Dahan, 1999: 299), A mensagem cristã - ou

melhor, "cristológica" - funda-se numa interpretação espiritual do texto sagrado

veterotestamentário. Os anügos Padres da lgreja ünham consciência disso, opondo

o sensus mysticus cristão ao sensus judaicus (o senüdo literal). E embora S. Jerónimo

tenha dado uma atenção especial à hebraicq veritas (consultando os rabinos sobre

a letra do texto sagrado), e S.to Agosünho tenha também mostrado uma atitude

positiva pelo sentido literal, o certo é que a maioria dos Padres da lgreja privilegiava

a busca do senüdo espiritual, alegórico dos textos. Gregório Magno, um dos mais

entusiastas comentadores da Escritura, apontava para a existência de três diferentes

sentidos dos textos sagrados: o senüdo histórico (ou literal), o senüdo tipológico

(ou alegórico) e o sentido moral (Leclercq, 1975: 196).

Apesar disso, como bem demonstraram Beryl Smalley (1975) e Gilbert Dahan

(1999), seria errado olhar para a exegese cristã medieval como uma exegese

unicamente de carácter espiritual. Com o despontar da "escolásüca", no início do

séc, Xll, houve um retorno à hebraica veritas e uma revalorização do sentido literal

das Escrituras. A abordagem da Bíblia numa perspetiva histórico-salvífica, levada a

cabo na abadia parisiense de Saint-Victor, permiüu uma maior abertura ao senüdo

literal, tal como era desenvolvido pelos rabinos judeus. Hugo de Saint-Victor (1096-

-Lt4L\ e, sobretudo, André de Saint-Victor (?-1175) foram muito influenciados pela

obra de Rabi Salomon de Troyes, ou Rabi Rashi. E este gosto pela exegese literal

passou para oS alunos externos, que vieram a formar a "escola bíblico-moral" da

Escola Catedral parisiense, sobretudo Pierre le Mangeur ou Comestor (ILLO'1,179\,

Pierre le Chantre ou Cantor (?-L197)) e Étienne Langton 11,150-12281'

No séc, Xlll, o século de ouro da exegese cristã francesa, Hugo de Saint-Cher; ou

Hugo Cardeal (1200-L263), liderou uma formidável equipa de dominicanos que

elaborou um novo apporotus para toda a Bíblia, completando a 6/osso ordinária

produzida pela escola de Laon no século precedente. Além de comentarem toda a

Sagrada Escritura (a chamada Postila, com excertos dos Santos Padres, à maneira da

Glossa, mas também dos comentadores contemporâneos), elaboraram outros

auxiliares de estudo6. E, a culminá-lo, as grandes sínteses dos franciscanos Pierre

Auriol (1.280-1322), Compendium sensus litterolis toüus divinae Scripturoe, e

Nicholas de Lyre (L270-1349), Posülla liüeralis super totdm Bibliam. Justamente, a

Postito de Nicolau de Lira (que veio substituir a de Hugo de Saint-Chair) e a G/osso

ordinária foram as duas obras-chave dos estudos bíblicos até ao séc. XVll.

Bem sintomático destes desenvolvimentos, em 13LL/!2, o concílio de Viena

(França) decretou o estabelecimento de cátedras de grego e línguas orientais nas

6 Nomeadamente o Correctorium, um trabalho de crítica textual sobre o texto da Vulgata; a Con-

cordôncio de Santiogo (a casa dominicana de Paris), a primeira concordância bíblica, que usava a

divisão de capítulos estabelecida (provavelmente) por Langton; e dicionários bíblicos e geográficos.
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sagrados, à mesma dificuldade (?disse isto, Ydisse aquilo";"uns defendem isto,

outros aquilo"), Depois, existia ainda a reflexão sobre temas filosóficos ou teológicos,

suscitada por determinados textos (versículos ou passagens mais longas). Por exemplo:

a reflexão sobre a pré-existência do Verbo (Cristo), a partir do prólogo de S. João; ou

a reflexão sobre a criação ex nihilo, a partir de Génesis 1,1. Dito procedimento estende-

-se a variadíssimos temas filosófico-teológicos: a antropologia (Gn 1,26-27), a Trindade

(Gn 18,1-5), a cristologia (512,7;1,10,1.'4), os anjos, os sacramentos, etc,

Também a exegese espiritual passou a responder a certos "mecanismos" me-

todológicos. Sendo uma hermenêuüca específica ao texto bíblico, como defendiam

os medievais, ela prende-se com o significado segundo (i.e., fundado no sentido literal,

mas indo para além dele) de palavras (verba) e de realidades (res) presentes nos textos

sagrados.

O significado espiritual das palavras procurava-se na etymologio e na inter-
pretoüo. A "eümologia" medieval nada tinha que ver com a invesügação da origem

e história das palavras, um procedimento que pertence à filologia e a que se cha-

mava, então,"derivoüones". A eümologia era a busca do senüdo mais profundo da

palavra, da sua força interna, da sua adequação à realidade nomeada; e por isso ela

poderia ter significados múlüplos, nomeadamente espirituais. Ainterpretotío,bem
mais comum na exegese medieval do que a etymologio, tem que ver com o

significado dos nomes próprios, e desenvolveu-se graças ao Liber interpretaüonum

hebraicorum nominum de S. Jerónimo.

O significado espiritual das realidades é o que há de mais caracterísüco no

pensamento medieval, não se restringindo apenas aos textos sagrados, mas

inscrevendo-Se também em todo o universo, isso é, no "livro da natureza". A

categoria da realidade que mais se estudava era a das "pessoas", podendo estas Ser

objeto de interpretações alegóricas (sobretudo tipológicas) ou tropológicas (i.e.,

morais); neste procedimento, praücamente todas as personagens do Anügo ou do

Novo Testamento podiam ser "figuras", "üpos" ou "prefigurações" de personagens

posteriores, individuais (por ex.: Cristo) ou coletivas (por ex.: a lgreja), Outra

categoria dizia respeito a realidades da natureza:animais, árvores, plantas, pedras

e outras; a categoria dos animais, por exemplo, prestava-se muito à interpretação

tropológica (relativa a aütudes ou comportamentos morais). Vinham depois as

categorias de tempo e lugar (conhece-se, P. êX., o significado espiritual que pode-

riam ter a noite, o Egito, ou a Babilónia). Finalmente, várias outras mais específicas:

as eüologias, os números, partes do corpo humano, etc.

Enfim, uma metodologia ainda pouco estudada, mas que permiüa aos autores

medievais retirar senüdo espiritual dos textos bíblicos, consiste na concordância

verbal, temáüca ou ainda estrutural. Apenas um exemplo de concordância verbal,

retirado do comentário de E. Langton a Génesis 49: no versículo 21, diz-se que

Neftali é como "uma corça em liberdade que produz formosas crias"; para Langton,

e fazendo eco do Salmo 4L, os Apóstolos, da descendência de Neftali, foram "veados

sedentos da salvação dos homens, como o veado sedento de águas vivas" (apud

Dahan, 1999: 352),
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A exegese retórico-espiritual vieiriana

Em nosso entender, a compreensão da exegese vieiriana deve ter em consideração

o quadro que acabámos de esboçar.

Vieira não é um exegeta "profissional" e recorre com frequência aos comenta-

dores. Porém, a leitura da sua obra mostra que há temas que ele aprofundou de

maneira especial, nomeadamente temas do Anügo Testamento com uma forte
implicação na exegese cristã: os livros proféticos, os salmos e a exegese mística do

Cânüco dos Cânücos. Quando aborda estes temas, o número de autores citados

aumenta e parece haver maior precisão nas citações. Aliás, na epistolografia, dá conta

do seu interesse em adquirir certos livros (sobretudo ligados à profecia e ao apocalipse),

que revelam um esforço suplementar de estudo bíblico'

Por outro lado, é bem possível que tenha escrito um comentário sobre o Cânüco dos

Cânücos, como refere o seu primeiro biógrafo, desenvolvendo uma teologia mística. Como

já acontecia com Abraham ibn Ezra, também Vieira considera este livro um caso à parte,

pouco propício à exegese literal: "Naquele livro enigmáüco, todo o material é metafórico,

e todo o literal, mísüco" (Vieira, 2013:ll,lX, 370).

Mas vamos por Partes,

t. Vieira e o Hebraica veritas - Na linha da exegese medieval-renascentista,

Vieira é um culüvador da hebraico veritos, que ele mesmo refere numa passagem

da Clavis prophetarum:

O quarto milénio de anos do mundo, segundo o cálculo de Eusébio, contado
em conformidade com a verdade hebraica, completa-se no ano décimo-sexto

do imperador Tibério, no qual também foi batizado Jesus Nosso Senhor...
(Vieira, 2013: lll, Vl, 99).

Por isso não é de estranhar que na mesma Clovis ele refira os "rituais hebraicos"

(Vieira, 2013: lll, Vl, 203), o "modo de falar hebraico" (Vieira, 2013: lll, Vl, 287) ou

evoque, no "Sermão de Nossa Senhora da Graça", os costumes hebraicos (Vieira,

2Ot3: ll,Vll,292). Mais importante ainda são as constantes referências ao "texto
hebreu" ou ao "original hebreu", e ainda, na obra proféüca, a citação de rabinos
(por vezes também chamados "sábios hebreus", "doutores hebreus", "mestres dos

hebreus", "intérpretes hebreus").

O facto de citar o "original hebreu", quase sempre por intermédio de um

comentador - pois, provavelmente, embora tenha estudado um ano de hebraico
(segundo as normas consütucionais jesuítas), Vieira não dominava plenamente essa

língua semita -, não tem nada de falsa erudição, como se poderia pensar (e parece

ser a crítica de Verney a Vieira), mas manifesta essa preocupação já iniciada na ldade

Média e desenvolvida pelo Renascimento de um regresso "às fontes" (ver infro,
questão literal) e às línguas bíblicas.

O mesmo se diga em relação à citação dos rabinos. A maior parte deles (p. ex,,

Moisés de Gerona, lsaac, Elias, Abba) são citados por intermédio do hebraísta Pedro

Galantino, o rabino David Kimhi, por intermédio de Gilberto Genebrardo (o seu
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Com razão chamei Sol a Cristo nesta ocasião. O profeta chamou-lhe "Sol de
Jusüça", e eu chamo-lhe Sol da Ausência. Quando a lua se mostra oposta ao
sol no seu ocaso, então está maior, e mais cheia, e faz em sua ausência outro
novo dia, Mas donde lhe vêm à lua estas enchentes de luz, e de resplendores?
(Vieira, 2013: ll, |V,273).

Neste üpo de exegese textual, retórica, a genialidade de Vieira - na opinião de
Arnaldo Espírito Santo, que aqui retemos - está na inventio, ou seja, na maneira de
encontrar e dispor dos argumentos para persuadir o ouvinte à conversão (Espírito
Santo, 2004). Não esqueçamos que o uso dos recursos retóricos na exegese é de
carácter "pragmático", procurando um efeito no leitor ou, no presente caso, no
ouvinte ( Ma rguerat-Bourq uin, 2AL2: t3).

Mas o nosso autor recorre ainda frequentemente aos instrumentos de análise
contextual. Na primeira linha estão, evidentemente, Flávio Josefo (para a história
judaica) e Jerónimo (para outras questões culturais), Da ldade Média, permanece a

influente obra de Pedro Comestor, Historio scholastico. Porém, Vieira vive numa
época de multiplicação das ciências e ele recorre às obras produzidas em todas essas

áreas: cronologias, tratados de geografia ou de astronomia, obras enciclopédicas,
aritmética, etc,11

Enfim, não faltam as reflexões filosófico-teológicas mais desenvolvidas, a partir
da questio escolásüca, que aparece bem delineada no seguinte texto da Clavis:

Portanto, divididos em dois parüdos, os mestres católicos disputam com
grande afinco sobre o Reino temporal de Cristo, havendo certos que con-
sideram que este é para Ele totalmente inglório, ao invés de outros que pen-
sam que totalmente pertence à Sua glória e majestade. Moüvo pelo qual, antes
de respondermos inteiramente à questão, convém que examinemos aten-
tamente os fundamentos de cada uma das partes. Mas, a fim de suprimirmos
toda a espécie de equívocos, é mister que declaremos e suponhamos ante-
cipadamente algumas poucas coisas (Vieira, 2013: lll, V 206),

Em palavras simples, é a análise em profundidade de um determinado tema,
recorrendo a posições opostas, se as houver,

3. ...sem esquecer o espiritual - Em geral, é nos sermões panegíricos que Vieira
usa mais os métodos de exegese espiritual. Vejamos alguns exemplos dos métodos
assina Iados.

11 São frequentes as referências às cronologias e anais de Barónio, Saliano, Tornielo, Masseu, Súrio, mas
também a autores anügos recém-descobertos, como Sulpício Severo, a Chronica universolis
alexandrina, Miguel Pselo ou Otão de Freising. Refere obras de carácter mais enciclopédico:
Biblitheca soncto de Sisto de Sena, Bibliotheca selecta de Antonio Possevino ou Dies coniculoresde
Simone Majoli. Está a par das descobertas cieníficas de Kepler, Tico ou Galileu, aprovando umas e

outras não. Dá também crédito a "falsificações", como são os textos anügos publicados por Ânio de
Viterbo no Antiquitotum variarum.
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O sacrificio de lsaac na obra vieiriana

O padre António Vieira tem um carinho especial pelo episódio veterotesta-

nentário do sacrificio de lsaac (Génesis 22), aiulgar pelo número de vezes com que

o menciona ou comenta nos seus sermões. Pessoalmente, detetámos 25 ocor-

rências, em 210 sermões, e num período de tempo que abarca quase toda a sua

vida sacerdotal, encontrando-se a primeira ocorrência no "Sermão de São Sebas-

tião" (L634)e a última na Clavis prophetarum (redigida nos últimos anos de vida do

autor). Se na C/ovis ele o qualifica de'telebérrimo exemplo" (Vieira, 2013: lll, Vl, 160),

no "Sermão de Santa Têresa" (1654) prefere a expressão "a maioç e mais qualificada

façanha" do amor (Vieira, 201-4: ll,Xl,443).
Embora nalgumas ocasiões Vieira recorra à exegese espiritualtradicional, na maior

parte das vezes que cita ou comenta o episódio fá-lo como retórico, desenvolvendo

uma análise textual e narraüva que lembra algumas das melhores páginas da exegese

contemporânea. É isso que pretendemos expor brevemente nalguns pontos.

L. Exegese alegorica do sacrifício de lsaqc - Como já dissemos, Vieira é muito

parco na exegese espiritual, preferindo claramente a literal' No entanto, algumas

vezes, parücularmente em sermões laudatórios, evoca eSSe tipo de exegese' A

primeira vez que o faz, em relação à narraüva do sacrificio de lsaac, é no "Sermão

das Chagas de São Francisco" (1,646), em que o tema principal é o seguimento de

Cristo. Vieira resume assim a narrativa:

Manda Deus a Abraão que lhe sacrifique seu filho; toma lsaac a lenha às

costas, sobe ao monte, deixa-se atar para o sacrifício, e, quando já o pai ia a

descarregar o golpe, diz Deus: Non extendqs mqnum tuam super puerum,

"Tem mão. Não mates teu filho!" E porque não quer Deus que se execute

sacrificio, que inda agora ünha mandado fazer? Se é porque tinha promeüdo

que em lsaac se continuaria a descendência de Abraão, havia mais que

ressuscitar outra vez a lsaac? Pois, se era tão fácil o remédio, porque não quer

Deus que lsaac morra? (Vieira, 201-4: ll, X, 430).

perante esta dificuldade do texto (questro), Vieira evoca na ocasião a exegese

üpológica de S. Clemente de Alexandria: o sacrifício de lsaac era figura do sacrificio

e paixão de Cristo, Por isso lsaac não podia morre6 para que Cristo tivesse o primeiro

lugar em "matérias de paixão", E evidentemente, nestas matérias, só a S. Francisco

permiüu Cristo que o igualasse!

Dois anos mais tarde, no "Sermão de santo Agosünho" (1648), Vieira recorre

novamente à exegese üpológica: de novo, lsaac surge como figura de Cristo, mas

desta vez a atenção é posta nos pais, ou seja, Abraão como figura de Deus Pai,

porque se tratava de caracterizar o pai Agosünho. Vale a pena escutar Vieira:

A maior coisa que fizeram os homens por Deus foi o sacrifício de Abraão; e a

maior que fez Deus pelos homens foi a Encarnação, e morte de Cristo, em

que também O sacrificou. E para encarecer a Escritura estas duas ações, os

termos de que usou em uma, e outra, é que nem Abraão perdoou a seu filho,
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2. Exegese literal do sacrifício de lsaoc - Uma das interpretações mais curiosas
de Vieira é quando toma esta narraüva como uma "parábola", inspirando-se em
Hebreus 1.1.,19. Não é que Vieira duvide da historicidade do episódio. Pelo contrário,
tem-no por histórico, mas, ao mesmo tempo, pode ser também uma parábola. E

qual seria o significado desta parábola? Vieira funda-se na interpretatro do nome
hebraico de lsaac e no comentário de S, Bernardo, e eis o que diz no "Sermão do
Sa ntíssi mo Sacra mento" (L67 4):

E que significa lsaac, e o seu sacrificio? lsaac significa "riso". E ainda que pareça
matéria de riso; este riso na significação de Deus é a matéria de toda a

tentação, e este riso é o que Deus nos manda sacrificar. S. Bernardo: Dicitur übi,
ut immoles lsooc tuum, lsaoc enim interpretotur risus, "sabeis" (diz Bernardo)
"o que Deus manda que Lhe sacrifiquemos, quando manda sacrificar Isaac?
Manda que Lhe sacrifiquemos o riso". Quando mandou a Abraão que sacri-
ficasse o seu lsaac, mandou-lhe que sacrificasse o seu filho; e esta foi a história,
Quando nos manda que sacrifiquemos o nosso lsaac, manda-nos que sacrifi-
quemos o nosso riso; e esta foi a parábola (Vieira, 201,4: ll, Vl, 183).

Mas o mais interessante é quando toma o episódio e o interpreta teologica-
mente, em análises que nos lembram a teologia bíblica de Gerard von Rad, ou eti-
camente, à maneira de Kierkegaard e Derrida,

Como muito bem assinalou von Rad, este episódio não pode ser uma mera
eüologia para explicar a mudança do sacrifício do primogénito para um outro
sacrifício, substituüvo. o drama da narrativa de Génesis 22, do ponto de vista
teológico, é que apenas funciona com lsaac, o filho da promessa, dando a impressão
de que Deus se contradiz a si mesmo, pois é Ele o autor dessa mesma promessa. E,

sobretudo, não é um episódio sobre Isaac, mas sobre a fé de Abraão (Schmid, 2o0g).
Vieira é nisso que pensa nalguns sermões em que comenta o nosso episódio.

Logo na primeira vez, no "Sermão de São Sebasüão" (1634), a propósito do,,En-
coberto" e comentado a narraüva de José (Génesis 37-so), faz uma diversão pelo
episódio do sacrifício de lsaac, para sublinhar como os juízos humanos são erróneos,
pois vendo as cinzas no altar de Moriá poderiam pensar que lsaac estava morto.
Mas não, lsaac não morreu:

Ilsaac] estava livre, vivo, e alegre, e com as esperanças confirmadas de se
haverem de cumprir nele todas as promessas de Deus feitas a seu pai, e à sua
casa (Vieira, 2OL4: ll, Xl, 426-427).

Neste momento, Vieira está confiante nas promessas divinas: "assim acode
Deus pela verdade de Suas promessas" (Vieira, 201,4: ll, Xl, 427). Na verdade, já
parece estar trabalhando nele o projeto grandioso das "esperanças" de portugal.

Doze anos mais tarde, no "sermão das chagas de são Francisco", já citado, volta
o tema da promessa e da providência divina:

Manda Deus a Abraão que Lhe sacrifique seu filho [...] e, quando já o pai ia a
descarregar o golpe, diz Deus: Non extendas monum tudm super puerum lGn

,-
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Texto esta ação diz assim: Credidit Abrohom Deo, et reputatum est illi od
jusüüam (Rm 4,3): "Creu Abraão a Deus, e ficou por isso com grande reputação
de Santo". Reparo naquela palavra credidit, dizer o Texto que "cret)", havendo
de dizer "obedeceu". Pois se obedecer é ato de obediência, e crer é ato de Fé;

porque pondera mais a Escritura a sua Fé, que a sua obediência? Respondem
os Doutores que a obediência de Abraão teve uma grande circunstância da fé;
porque tendo-lhe prometido Deus que lhe daria em lsaac grande sucessão, e

mandando-lhe que Lho sacrificasse, encontrando-se [i.e., opondo-se] tanto a

promessa com o sacrificio, em nada repara, e obedece Abraão. E a razão por
que a Escritura pondera mais a sua fé, que a sua obediência, é: porque pela

obediência sujeitou a vontade, e pela Fé caüvou o entendimento, E muito maior
foi o sacrificio de Abraão por cativar o entendimento, que por sujeitar a

vontade. Matar a seu filho era vencer repugnâncias da vontade; crer a Deus em
tal caso era vencer contradições do entendimento; e muito mais fez Abraão em
sacrificar contradições do entendimento, que em sacrificar repugnâncias da

vontade (Vieira, 20'1,4:ll, xlll, 128).

Este trecho permite-nos abordar; agora, a segunda vertente da reflexão
filosófico-religiosa vieiriana, que faz lembrar Kierkegaard e Derrida, A "morte do
outro", refleüda nestes pensadores a partir da narraüva do sacrifício de lsaac, não
é uma suspensão da éüca, como queria Lévinas, mas a abertura a uma "outra éüca",
uma ética mais radical: fundada no dom e na resposta radical à exigência do Outro
(Llevadot, zOLl).

Vieira não está longe desta reflexão. No "Sermão de Todos os Santos" (1643),
enaltece a vontade firme de Abraão e Jefté, não porque não amassem seus filhos
(únicos), mas por obediência religiosa:

ülhai para os Patriarcas nos dois primeiros, e vereis a lsaac lançado sobre a
lenha, esperando com a garganta nua o rigoç por nâo dizer a desumanidade
do golpe, e a Abraão com a espada em uma mão para cortar a cabeça ao único
filho, e com ü fogo na outra para o queimar em holocausto, e sepultar em
cinzas. Podia haver maior resolução, nem mais heroico, e deliberado empe-
nho, assim na sujeição do filho ao pai, como na obediência do pai a Deus? 0
mesms Deus confessou que não podia ser maior. Mas se virdes que um Anjo
naquele mesmo flagrante tem mão no braço a Abraão; voltai os olhos para o
de Jefté armado doutra espada, e do m*smo zeio, e vereis não suspenso, mas
executado o tremendo sacrificio, derramando o pai animoso com suas pró-
prías mãos o sângue da inocente filha tambénr única, e sern herdeiro. E

porque vos pârece que se atreveram estes dois homens, sendo pais, a uma tâo
espantosa, e medonha ação, de que se estremece o amor, e tapa os olhos a

natureza? Abraão por não quebrar um preeeito, Jefté, por não faltar a um
voto, e ambos por ser §antos. Abraão podia duvidar com grande fundamento
se um preceito tão novo, e inaudito, e tão repugnante às prümessãs, que o
mesmo §eus lhe tínha feito, era ilusão; Jefté, conr maior razão ainda, podia
duvidar se o vüto naquele caso obrigava, não sendo tal a sua tenção, nem lhe
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ficasse o seu filho com expressão de todos aqueles moüvos, que faziam a

novidade de tal ação árdua, difícil, e quase impossível a um coração humano.
"É possível" (dizia dentro de si o Pai "que hei de sacrificar o meu filho? O meu
primogénito? O meu amado? O meu lsaac? Eu sou, e outra, e milvezes eu, o
que lhe hei de meter o ferro pelas entranhas? Eu o que hei de derramar o
sangue, que me saiu das veias? Eu o que morto com estas mãos, o hei de pôr
na fogueira? Eu o que com estes olhos o hei de ver arder?" Mas enquanto o
amor paterno estava suspenso, e como irresoluto nesta terrível consideração,
vede o pensamento, com que se resolveu, e lhe deu ânimo, valor, e coragem
para executar valentemente o sacrificio, Quando Deus disse a Abraão que Lhe
sacrificasse o filho, foi com estas palavras: [,..] "Vai à terra da vista" (notai
muito o in terram visionisl, "vai à terra da vista, e aísacrificarás o teu filho em
um monte, que Eu te mostrarei". " Se Deus me há de mostrar o monte,, (diz
o Pai) "aí há de estar Deus: se o monte há de ser na terra da vista, aí me há
de ver". [...] e como Abraão conheceu certamente que Deus o havia de ver,
e os olhos de Deus lhe haviam de fazer o teatro naquela grande ação, este foi
o pensamento, e o moüvo com que se resolveu a sacrificar o filho (Vieira,
2013: ll,lV 198).

Conclusão

Ao abordar os métodos medievais de exegese espiritual da Bíblia, Gilbert Dahan
recorre por vezes à obra do dominicano inglês Thomas Waleys, De modo compo-
nendi sermones (Sobre a maneira de compor um sermão, 1336), para "testar" ditos
métodos na práüca eclesiástica. Em seu entender, nos sermões não se inova, mas
podemos encontrar neles a exegese estabelecida naquele momento (Dahan, 201_3:
310). É possível que possamos dizer a mesma coisa de Vieira, e foi talvez o que
tentámos fazer a determinado ponto deste nosso estudo. Porém não estamos tão
seguros quanto Dahan.

conünuando com a comparação, podemos ir mais longe. À semelhança de
Vieira no "sermão da sexagésima" (1-G55), também waleys opõe na sua obra uma
"nova maneira de pregar", em relação aos anügos. A dos antigos baseava-se no
'tomentário", versículo a versículo (ou frase a frase), do Evangelho - o que consütuía
o método ípico da exegese patrísüca -, enquanto que a dos modernos consiste na
escolha de um só tema, que é desenvolvido, não com base na doutrina dos santos
Padres, mas em função do ouvinte atual. ora, é isso que acontece também com
Vieira, Embora conünuando a usar os métodos exegéücos "tradicionais,,, a maneira
como ele estrutura a argumentação em torno do tema escolhido - a invenüo do
método retórico - é "genial", como muito bem observou Arnaldo Espírito santo
(Espírito Santo, 2004).

concluindo, se abstrairmos daquilo que foi a evolução da exegese na Moder-
nidade - o desenvolvimento do método histórico-críüco -, podemos pensar que o
uso retórico que Viera faz dos textos sagrados é, de algum modo, antecipador ou
percursor da moderna análise narraüva dos textos bíblicos, naquilo que tem de
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